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Introdução
A escola é importante na vida das pessoas na medida
em que serve como uma referência na construção das
identidades. As vinculações construídas com
professores e colegas influenciam posicionamentos e
escolhas de vida (Vieira, Dotta, Farias e Henriques,
2014). Dan McAdams (2001) propõe que a
identidade das pessoas se organize como uma
história de vida, surge daí o conceito de identidade
narrativa.

O objetivo deste estudo é investigar o papel que a
escola desempenhou na construção da identidade
narrativa de um adulto maduro.

Objetivo

Metodologia

Resultados

Utilizou-se uma metodologia de elaboração de
histórias de vida tal como proposto pelo grupo
ESBRINA, da Universidade de Barcelona (Lopes,
Hernández, Sancho e Rivas, 2013). Participou deste
estudo 01 adulto maduro de 59 anos pertencente à
comunidade escolar em um bairro socialmente
vulnerável. A história de vida foi submetida a uma
análise narrativa de estrutura, processo e conteúdo,
baseada no Sistema da Matriz Narrativa, de
Gonçalves, Henriques e Cardoso (2006); Gonçalves,
Henriques, Alves e Rocha (2006); Gonçalves,
Henriques, Soares e Monteiro (2006) e Gonçalves,
Henriques, Alves e Soares (2002).

João Paulo percebeu a importância da escola em sua
vida, e evidenciou experiências de preconceito
estrutural, dentro e fora do ambiente escolar. Ainda,
frente sua história de dificuldades financeiras e
violência, em proximidade ao mundo do crime e das
drogas em uma comunidade carente, percebe-se
uma superação, uma vida de resiliência e motivação
perante estas experiências e adversidades. Na
entrevista, ele deu voz às suas experiências,
transformando as mais sofridas em aprendizado.
Organizou sua narrativa de forma não cronológica,
refletindo a construção de sua trajetória de vida
justamente quando está prestes a se aposentar, no
qual se tornou um momento nostálgico.

Conclusão
A fase adulta pode refletir uma narrativa
retrospectiva e, no caso em tela, fora orientada pela
futura e próxima aposentadoria. Sua história
repercute em um balanço da própria vida. A partir
da análise, percebeu-se o impacto que a escola teve
na construção de sua identidade narrativa, visto que
o protagonista reconhece o papel da escola como
fundamental para a superação dos desafios
vivenciados e para sua formação pessoal e
profissional. Isso porque, João Paulo se inspirou e
usou como modelos de papel seus professores,
assim como teve o apoio de seus pares, permitindo
que resistisse às adversidades o qual foi exposto ao
longo de seu desenvolvimento.
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